
Habitação dignapara todos
Erabom era

MANUEL ESTEVES

Todos têmdireito para si e para a
sua família a umahabitação de di
mensãoadequada emcondiçõesde
higiene e conforto e que preserve a
intimidade pessoal e a privacidade
familiar dizo famoso artigo65° da
Constituição Portuguesa Éistoque
acontece em Portugal Não Então

aConstituiçãoestáaserdesrespei
tada Tambémnão Passemosa pa
lavra aos constitucionalistas
Há direitos e direitos naConsti

tuição Uns são mais efectivos do
queoutros Nuns casos o Estado ga
rante o seucumprimento éocaso
da defesada independência nacio
naloudosdireitose liberdades fun
damentais Noutros casos o Esta
do apenas secomprometeapromo
vê los Ahabitação tal comoaedu
cação asaúdeouo trabalho inse
re se neste segundo grupo

Háumadimensão programáti
ca neste tipo de direitos explica
fluiMedeiros professorda Católi
ca e sócio da Sérvulo eAssociados
sublinhando que não se concreti
zam por decreto

Espera seumaactuaçãopositi
vado Estado que crie as condições
necessárias para que estes se pos
sam efectuar acrescenta Tiago
Duarte professor da Faculdade de
Direito da Universidade de Lisboa
e sócio da PLMJ

Os meios que se escolhem para
chegar ao fim inscrito naConstitui
çãovariamconsoante a ideologiado
governo RuiMedeiros exemplifica
pode argumentar se que a aprova
çãode uma lei que flexibilizaosdes
pedimentosestá acontribuir amé
dio e longo prazo para a criação de
empregode formamais sustentada
Aqui há uma margem grande

imprescindívelparagarantiro fun
cionamento democrático Numa
democracia é importante que haja
margem para o legislador que
podevalorizarmaisumououtrodo
mínio afirmaoconstitucionalista
Nofundo aos eleitores caberá esco
lheremaformacomoquerem con
cretizarestes direitos optandoen
tre os diferentes partidos que se
apresentamàs eleições

Mas atéonde pode irumGover

no E até onde pode ser omisso É
oTribunal Constitucional que tra
ça esses limites Os governos po
demdecidiravançarmaisdepressa
oumaisdevagarnaprossecuçãodos
objectivos mas nãopodemfazer re
cuos quandoestesponhamemcau
sa a dignidade dapessoa humana
explica Tiago Duarte

Os direitos também pagam a crise
Ambos os constitucionalistas lem
bramque estesdireitos estão na re
serva do possível Na reserva do
possíveldo financeiramentepossí
vel especifica Tiago Duarte em
alusão à actual conjuntura econó
mica e orçamental O Tribunal de
Contas não pode ignorar as situa
ções em concreto acrescenta Rui
Medeiros

Assim noactual contexto épre
visível que o direito à habitação se
tomemuitomenosefectivodo que
jáfoi Comodesempregoemníveis
recorde entre os jovens é natural
que muitos nãoconsigamcomprar
ou arrendarumacasaparaviverem
longedospais poroutro lado mui
tas famílias que sofreram quebras
abruptas nas suas fontes de rendi
mentos terão de devolver as casas
ao banco ou ao senhorio caso não
consigam pagar a renda Muitas
descerão abaixo do nível da digni
dade humana é certo Mas nãopor
actuação directado Estado quan
domuitoporfaltadecomparência
mas uma falta que muitos justifi
camcomadifícilsituaçãoorçamen
tal em que o País se encontra
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Éumdos direitos constitucionaismais conhecidose sobre os quais houvemais investimentonas
últimas décadas Desde 1987 foram construídos 150 mil fogos e a grande maioria dos bairros de lata
foram erradicados das principais cidades portuguesas Claro que este esforço do Estado central
e das câmaras não supriu todas as necessidades de habitação e os constitucionalistas lembram
que este é um direito programático e não efectivo E um caminho que tem de ser feito reforçam
Agora com a crise económica e social e a escalada do desemprego muitas famílias da classe média
debatem se com problemas que antes eram um problema exclusivo dos pobres

Depois dos pobres
é preciso pensar
na classe média

Ao longo das últimas décadas os
bairros de lataque envergonhavam
ascidades portuguesasforamsendo
substituídosporbairros sociais uns
mais bem sucedidos do que outros
Desde 1987 foram construídos
150 mil fogos dizTeixeiraMontei
ro ex presidentedoInstitutodeHa
bitação e Reabilitação Urbana
IHRU Mas houve umagrande la
cuna reconhece aclasse média

Ao longo dos anos governos e
autarquiasconcentraram seemsu
prir as necessidades dos mais des
favorecidos relegandoparasegun
do planoodesenvolvimentodacha
mada habitação a custos controla
dos As famílias compensaramessa
falta de oferta com o crédito a pre
ços de saldo aindamaisbarato com
asbonificações do Estado

Agora ocaminho temde serou
tro e as prioridades também Nãoé
só o paradigma da construção que
terá de ser substituído pelo da rea
bilitação urbana É preciso refocar
as política de habitação num novo
público alvo particularmente afec
tado pelas políticasde austeridade
a classe média

O fim do crédito bancário bara
to eacrise de financiamentodaeco

nomiaportuguesaestá agoraadei
xarmuitas famílias numa situação
de ruptura financeira

O vice presidentedaCâmarade
Oeiras admite quemuitas pessoas
queagora solicitamhabitação social
pertencem a uma classe mais alta
do que aque costumaprocurar este
tipodehabitações Muitospedidos
deajuda reforçaFranciscoQueirós
vereador da Câmara de Coimbra
são deum novo tipo umanovapo
breza aclassemédia comhabilita
ções mas semdinheiro que deixou
de conseguirpagar as rendasdas ca

sas Mas lembra Francisco Quei
rós esta é apenas a ponta do ice
bergue As pessoas só recorrem à
câmaraemsituações limite expli
ca

As pessoasdaclassemédianem
sequervêm às câmaras por causa
do anátema reforçaLeonorCouti
nho ex secretáriade EstadodaHa
bitação e vereadora da Câmara de
Cascais De resto reconhece os
serviços estão orientados para os
mais desfavorecidos não para a
classe média

A legislação está feita para as
grandes carências financeiras in
siste TeixeiraMonteiro O apoio à
classe média teria de assentar na

construçãoacustoscontrolados de
modo a assegurar se habitação a
custos controlados desenvolve
EmPortugalpoucose fez aeste res
peito ao contráriodeoutros países
como a Holanda onde a habitação
apreçoscontrolados ascende a35
do mercado habitacional lembra
LeonorCoutinho

O caminho da construção está
afastado Procuram sealternativas

Governo promove alternativa
O Governo tem estado apromover
um novo programa quevisa servir
dealternativaàclassemédia omer
cado social de arrendamento vai
reunir as casas devolvidas à banca
por incumprimentodos seus inqui
linosnopagamentodocrédito àha
bitação Abanca fica com imóveis
para os quaisnão temmercado ehá
pessoascomnecessidade de rendas
mais reduzidas explica Frederico
Almeida vereador da Câmara de
Cascais Foram colocadas no fundo
1 700casas detidas porsetebancos
No total a oferta seráde 2 100casas
300do IHRU que deverão garan
tir rendas 30 abaixo do preço de
mercado completa overeador

Perda de emprego
explica maioria dos
novos sem abrigo

Aspessoasqueem2011perderam
o tecto onde viviam foram aque
las que caíram numa situação de
desemprego Mas não foram
quaisquer recém desemprega
dos Para chegar à condição de
sem abrigo é preciso muito mais
do que isso

Aspessoasque ficaram emsi
tuação de rua no ano passado fo
ram na suamaioria pessoas que
perderam o emprego emprego
precário eque não têmqualquer
tipodeapoioousuportefamiliar
disse ao Negócios fonte oficial do
departamento de desenvolvi
mento social daCâmaraMunici
pal de Lisboa CML acrescen
tando que alguns apresentam
dependências graves A Equipa
de Rua deApoio aos Sem Abrigo
da CML atendeu durante o ano
de 2011 316 indivíduos dosquais
92 novos nas ruas e 36 novos nos

gabinetes de apoio
AAMI por seu turno apoiou

em Lisboa e no Porto 1 815 sem
abrigo 27 dos quais habitavam
na rua 23 em locais depernoita
temporária casasdeamigosoufa
miliares e 13 em alojamentos
temporários Este número repre
senta um aumento de 25 face a
2006 Também a Comunidade
VidaePazestáasentirumaumen

todaprocura Em 2011apoioudia
riamente480pessoasehoje apoia
510pessoas nacapital
Jáonúmerodepedidosde aju

daàCAIS foi em 2011 omais ele
vado de sempre coma organiza
ção aacompanharumtotal de320
utentes e a servir 5 250 refeições
em Lisboa

Com o agravar da situação
económica teme se o aumento

desituaçõesde pessoas sem abri
go disse aoNegócios PauloCava
leiro daAMI lembrandocontudo
aEstratégiaNacionalparaa Inte
gração de Pessoas Sem Abrigo e
os compromissos dosvários Esta
dos membros para porem fim à
situaçãodesem abrigo na rua até
2015

Ninguém sabe quantos sem
abrigo existem em Portugal
Por mais que se procure não é
possível saberquantos sem abri
go há no País pois esta é uma po
pulação flutuante Aindaassim
as associações contactadas pelo
Negócios sentemumacréscimoda
população emcausa

Para dar abrigo a alguns sem
abrigo existem pelo País centros
de acolhimento Os dois geridos
pela AMI em Lisboa e no Porto
abrigaram no ano passado 139
pessoas Mas nem todos vêem
esta solução com bons olhos o
ambienteporvezes é tãodesuma
no às vezes é melhor estar nas
ruas frisou ao Negócios Henri
que Pinto director executivo da
revistaCAIS
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